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Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 
entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

TIPOLOGIAS E GÊNEROS TEXTUAIS. 

Tipos e genêros textuais
Os tipos textuais configuram-se como modelos fixos e abran-

gentes que objetivam a distinção e definição da estrutura, bem 
como aspectos linguísticos de narração, dissertação, descrição e 
explicação. Eles apresentam estrutura definida e tratam da forma 
como um texto se apresenta e se organiza. Existem cinco tipos clás-
sicos que aparecem em provas: descritivo, injuntivo, expositivo (ou 
dissertativo-expositivo) dissertativo e narrativo. Vejamos alguns 
exemplos e as principais características de cada um deles. 

Tipo textual descritivo
A descrição é uma modalidade de composição textual cujo 

objetivo é fazer um retrato por escrito (ou não) de um lugar, uma 
pessoa, um animal, um pensamento, um sentimento, um objeto, 
um movimento etc.

Características principais:
• Os recursos formais mais encontrados são os de valor adje-

tivo (adjetivo, locução adjetiva e oração adjetiva), por sua função 
caracterizadora.

• Há descrição objetiva e subjetiva, normalmente numa enu-
meração.

• A noção temporal é normalmente estática.
• Normalmente usam-se verbos de ligação para abrir a defini-

ção.
• Normalmente aparece dentro de um texto narrativo.
• Os gêneros descritivos mais comuns são estes: manual, anún-

cio, propaganda, relatórios, biografia, tutorial.

Exemplo:
Era uma casa muito engraçada
Não tinha teto, não tinha nada
Ninguém podia entrar nela, não
Porque na casa não tinha chão
Ninguém podia dormir na rede
Porque na casa não tinha parede
Ninguém podia fazer pipi
Porque penico não tinha ali
Mas era feita com muito esmero
Na rua dos bobos, número zero
(Vinícius de Moraes)

Tipo textual injuntivo
A injunção indica como realizar uma ação, aconselha, impõe, 

instrui o interlocutor. Chamado também de texto instrucional, o 
tipo de texto injuntivo é utilizado para predizer acontecimentos e 
comportamentos, nas leis jurídicas.

Características principais:
• Normalmente apresenta frases curtas e objetivas, com ver-

bos de comando, com tom imperativo; há também o uso do futuro 
do presente (10 mandamentos bíblicos e leis diversas).

• Marcas de interlocução: vocativo, verbos e pronomes de 2ª 
pessoa ou 1ª pessoa do plural, perguntas reflexivas etc.

Exemplo:
Impedidos do Alistamento Eleitoral (art. 5º do Código Eleito-

ral) – Não podem alistar-se eleitores: os que não saibam exprimir-se 
na língua nacional, e os que estejam privados, temporária ou defi-
nitivamente dos direitos políticos. Os militares são alistáveis, desde 
que oficiais, aspirantes a oficiais, guardas-marinha, subtenentes ou 
suboficiais, sargentos ou alunos das escolas militares de ensino su-
perior para formação de oficiais.

Tipo textual expositivo
A dissertação é o ato de apresentar ideias, desenvolver racio-

cínio, analisar contextos, dados e fatos, por meio de exposição, 
discussão, argumentação e defesa do que pensamos. A dissertação 
pode ser expositiva ou argumentativa. 

A dissertação-expositiva é caracterizada por esclarecer um as-
sunto de maneira atemporal, com o objetivo de explicá-lo de ma-
neira clara, sem intenção de convencer o leitor ou criar debate.

Características principais:
• Apresenta introdução, desenvolvimento e conclusão.
• O objetivo não é persuadir, mas meramente explicar, infor-

mar.
• Normalmente a marca da dissertação é o verbo no presente.
• Amplia-se a ideia central, mas sem subjetividade ou defesa 

de ponto de vista.
• Apresenta linguagem clara e imparcial.

Exemplo:
O texto dissertativo consiste na ampliação, na discussão, no 

questionamento, na reflexão, na polemização, no debate, na ex-
pressão de um ponto de vista, na explicação a respeito de um de-
terminado tema. 

Existem dois tipos de dissertação bem conhecidos: a disserta-
ção expositiva (ou informativa) e a argumentativa (ou opinativa).

Portanto, pode-se dissertar simplesmente explicando um as-
sunto, imparcialmente, ou discutindo-o, parcialmente.

Tipo textual dissertativo-argumentativo
Este tipo de texto — muito frequente nas provas de concur-

sos — apresenta posicionamentos pessoais e exposição de ideias 
apresentadas de forma lógica. Com razoável grau de objetividade, 
clareza, respeito pelo registro formal da língua e coerência, seu in-
tuito é a defesa de um ponto de vista que convença o interlocutor 
(leitor ou ouvinte).
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(C) antecipar / despender.
(D) hastear / prevenir.
(E) rarear / sanear.
 
16. CONSÓRCIO DE TRAIRÍ-RN – ADMINISTRADOR – FUNCERN 

– 2018
Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem 

dos sinais de pontuação que preencham, RESPECTIVAMENTE, as 
lacunas da seguinte frase:

“Quando se trata de eleição ___ duas coisas devem ser 
observadas ____ uma é o projeto político proposto pelo candidato 
___ a outra é o posicionamento dele ante as demandas populares.”

(A) dois pontos – vírgula – ponto e vírgula. 
(B) ponto e vírgula – vírgula – vírgula.
(C) vírgula – dois pontos – ponto e vírgula. 
(D) vírgula – vírgula – ponto e vírgula.
 
17. PREFEITURA DE ARAPIRACA-AL – PROFESSOR DE 

MATEMÁTICA – PREF. DE ARAPIRACA – 2018
Quanto à significação das palavras, marque a alternativa 

correta em relação aos itens:
Assinale a alternativa que explicita a sequência de sinais de 

pontuação correspondente à confissão do amor do eu-lírico por 
Helena, com base no poema anônimo abaixo:

Se consultar a razão digo que amo Beatriz Não Helena cuja 
bondade ser humano não teria Não aspiro à mão de Laura que não 
tem pouca beldade (Texto adaptado).

(A) vírgula, interrogação, exclamação, vírgula, ponto final, vír-
gula, ponto final.
(B) vírgula, ponto final, vírgula, ponto final, vírgula, exclamação.
(C) vírgula, interrogação, exclamação, vírgula, interrogação, ex-
clamação, vírgula, interrogação.
(D) ponto e vírgula, interrogação, exclamação, vírgula, interro-
gação, exclamação, vírgula, ponto final.
(E) ponto e vírgula, interrogação, exclamação, ponto final, in-
terrogação, exclamação, ponto final.
 
18. SEE-AC – PROFESSOR DE LINGUAGENS – FUNCAB – 2018
O texto adiante é uma adaptação da matéria “Índia Yawanawá 

vence preconceito e faz revolução feminina na floresta”, 
originalmente publicada por Mariana Sanches, em O GLOBO, em 
outubro de 2014. Leia-o, atentamente, e responda às questões 
propostas a seguir. 

“Índia Yawanawá vence preconceito e faz revolução feminina 
na floresta”

A voz é mansa. O tom é baixo. A fala é pausada. Rucharlo 
Yawanawá, de 35 anos, conversa como se a tranquilidade a 
habitasse. Nunca encara o interlocutor nos olhos, não gesticula, 
não grita ou gargalha. Seus modos contrastam com a revolução que 
liderou em sua própria vida e na tribo Yawanawá. Emuma aldeia 
nomeio da densa FlorestaAmazônica e distante sete horas de barco 
do município acriano mais próximo, Rucharlo se tornou a primeira 
mulher pajé - líder espiritual - de seu povo e, talvez, do país. É um 
raríssimo caso de liderança espiritual indígena feminina no Brasil.

O xamã ou pajé é, ao lado do cacique, a maior autoridade de 
um grupo indígena. No caso dos Yawanawá, são eles os guardiões 
dos conhecimentos da tribo, desde a medicina até as artes. Acredita-
se que tenham dons sobrenaturais - de adivinhação, de cura e até 
mesmo de matar inimigos telepaticamente. Fazem também a 
interlocução entre os vivos e os ancestrais. Segundo a sabedoria 
indígena, são os espíritos que ensinam ao pajé os segredos 
mágicos. [...] Tais comunicações acontecem em rituais em que os 
líderes espirituais tomam ayahuasca (chamada por eles de uni) e 
inalamrapé (umamistura de tabaco empó e da casca moída de uma 
árvore amazônica chamada por eles de tsunu).

O efeito alucinógeno e estimulante das substâncias permitiria 
aos xamãs entrar no mundo dos mortos e nos sonhos das pessoas 
doentes. As doenças, segundo os Yawanawá, sempre têm explicação 
espiritual. E é o xamã quem descobre a causa do problema nessas 
incursões oníricas [...].

O processo para se tornar líder espiritual é, assim como o uso da 
ayahuasca, milenar. Até 2005, era tambémexclusivamentemasculino 
[...].

No período da reclusão, Rucharlo começou a desenhar as 
revelações que recebia. Sem conhecer as letras, ela se fazia entender 
e registrava seu aprendizado por rabiscos. De tão bonitos, seus 
quadros já foram expostos em museus no Rio de Janeiro e em Minas 
Gerais. Com o tempo também descobriu que tinha o dom de “sentir 
o cheiro das doenças”, como descreve - habilidade fundamental 
para qualquer curandeiro.Mas, no processo, também chegoumuito 
perto damorte. [...].

- Eu tinha que provar que era capaz. Sabia que era minha 
missão colocar as mulheres em um novo patamar, eu tinha que 
resistir - afirmaRucharlo [...].

Na crença indígena, pajés são seres evoluídos, a meio caminho 
entre os vivos e os mortos. Por isso falam vagarosamente e não 
encaram um olhar. Se o mundo de Rucharlo mudou depois de sua 
experiência, ela tambémmudou a tribo e omundo das de mais 
mulheres da aldeia.

“Em uma aldeia no meio da densa Floresta Amazônica e distante 
sete horas de barco do município acriano mais próximo,Rucharlo se 
tornou a primeira mulher pajé – líder espiritual – de seu povo ....’’

Nesse trecho, a jornalista utilizou dois tipos de sinais de 
pontuação: a vírgula e o travessão. Assinale a alternativa na qual 
seu uso está respectiva e corretamente justificado.

(A) Separa o adjunto adverbial de lugar antecipado; destaca 
uma expressão. 
(B) Separa o predicado; indica a mudança de interlocutor.
(C) Separa o adjunto adverbial de modo antecipado; indica uma 
pausa.
(D) Separa uma oração intercalada; introduz o fim do período.
(E) Separa a oração principal; isola o complemento verbal.
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Observa-se que a força é nula quando  tem a mesma direção 
de 

LEI DE BIOT – SAVART

As Fontes do Campo Magnético
Inicialmente não procuramos definir as causas do campo mag-

nético B. Agora, após formada a ideia de campo, vamos estabelecer 
as suas fontes, isto é, o que cria ou gera um campo magnético.

O campo de uma partícula em movimento.

Mencionamos que a correlação entre Magnetismo e Eletricida-
de, está associada a um efeito relativístico. Tal demonstração pode 
ser desenvolvida a partir de certos conhecimentos, até o momento 
ainda não disponíveis, a nosso nível. 

Admitamos que uma carga elétrica, q , esteja em movimento 
com velocidade v. Ela gera em torno de si um campo magnético B, 
que obedece à seguinte relação vetorial:

B = k qvxur/r2 
onde k é uma constante de proporcionalidade a ser definida. 

Observe-se que, diferentemente do campo elétrico E, o cam-
po magnético B da partícula não está alinhado com ela, e sim per-
pendicular ao plano formado pelo vetor posição r do ponto P onde 
queremos calcular o campo, e o vetor velocidade v da partícula que 
está gerando o campo B.

O Campo Magnético De Uma Corrente
Para um elemento dl, de um fio percorrido por uma corrente 

I, sendo A a área da seção reta do fio e, n o número de cargas por 
unidade de volume, a carga dQ, atravessando a seção reta do fio na 
posição do elemento dl será dada por:

dQ = n A q dl 

Sendo v, a velocidade de transporte das cargas na corrente elé-
trica I, temos pela relação anterior, que o elemento de carga dQ, 
gera um campo magnético elementar dado por :

dB = k dQ v senq/r2

onde q é o ângulo entre as direções orientadas de v e r 

Então, temos que :
dB = k n A q v dl senq/r2

Como 
I = n q A v

reescrevemos a expressão para o campo magnético elemen-
tar, dB, gerado pelo elemento do fio condutor que está na origem, 
como :

dB = k I (dl x r/r3)
onde r3 é o cubo do módulo do vetor posição r.

Para podermos calcular o campo magnético B gerado por uma 
corrente I, circulando num fio condutor, em uma posição r, preci-
samos, inicialmente, considerar o fato de que todo o condutor 
não pode estar na origem do sistema de coordenadas, mas o que 
r representa é o vetor posição do ponto onde queremos calcular o 
campo B em relação ao elemento de arco do condutor que gera o 
campo.

Assim chamando de r’ o vetor posição do elemento de arco do 
circuito, com relação ao sistema de referência usado no problema, 
r-r’ será o vetor correspondente ao vetor r da expressão anterior. 
Portanto:

B = ò k I dlx(r-r’) /(r-r’)3 
com a mesma notação anterior para o termo elevado ao cubo.

Esta expressão também é conhecida como lei de Biot-Savart, 
para o campo magnético B. A direção do campo magnético é conhe-
cida quando se coloca a mão direita em torno do fio, com o polegar 
ao longo da direção da corrente elétrica I : a direção dos outros 
dedos da mão indicam a direção de B. 

CAMPO MAGNÉTICO DE CONDUTORES RETILÍNEOS
Quando temos um fio percorrido por corrente elétrica e sob a 

ação de um campo magnético, cada partícula que forma a corrente 
poderá estar submetida a uma força magnética e assim haverá uma 
força magnética atuando no fio. Vamos considerar o caso mais sim-
ples em que um fio retilíneo, de comprimento L é percorrido por 
corrente elétrica de intensidade i e está numa região onde há um 
campo magnético uniforme
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* Velocidade de propagação das ondas: 
a) Quanto mais tracionado o material, mais rápido o pulso se 

propagará.
b) O pulso se propaga mais rápido em um meio de menor mas-

sa.
c) O pulso se propaga mais rápido quando o comprimento é 

grande.
d) Equação da velocidade:

ou ainda pode ser V = l.f 

* A equação acima nos mostra que quanto mais rápida for a 
onda maior será a freqüência e mais energia ela tem. Porém, a fre-
qüência é o inverso do comprimento de onda (l), isto quer dizer 
que ondas com alta freqüência têm l pequenos. Ondas de baixa fre-
qüência têm l grandes

* Ondas Unidimensionais: São aquelas que se propagam em 
um plano apenas. Em uma única linha de propagação. 

* Ondas Bidimensionais: São aquelas que se propagam em 
duas dimensões. Em uma superfície, geralmente. Movimentam-se 
apenas em superfícies planas.

* Ondas Tridimensionais: São aquelas que se propagam em to-
das as direções possíveis.

Som
O som é uma onda (perturbação) longitudinal e tridimensional, 

produzida por um corpo vibrante sendo de cunho mecânico. 
* Fonte sonora: qualquer corpo capaz de produzir vibrações. 

Estas vibrações são transmitidas às moléculas do meio, que por sua 
vez, transmitem a outras e a outras, e assim por diante. Uma molé-
cula pressiona a outra passando energia sonora. 

* Não causa aquecimento: As ondas sonoras se propagam em 
expansões e contrações adiabáticas. Ou seja, cada expansão e cada 
contração, não retira nem cede calor ao meio.

* Velocidade do som no ar: 337m/s
* Nível sonoro: o mínimo que o ouvido de um ser humano nor-

mal consegue captar é de 20Hz, ou seja, qualquer corpo que vibre 
em 20 ciclos por segundo. O máximo da sensação auditiva, para o 
ser humano é de 20.000Hz (20.000 ciclos por segundo). Este míni-
mo é acompanhado de muita dor, por isso também é conhecido 
como o limiar da dor. 

Há uma outra medida de intensidade de som, que chamada 
de Bell. Inicialmente os valores eram medidos em Béis, mas torna-
ram-se muito grandes numericamente. Então, introduziram o valor 
dez vezes menor, o deciBell, dB. Esta medida foi uma homenagem 
a Alexander Graham Bell. Eis a medida de alguns sons familiares:

Fonte sonora ou dB Intensidade descrição de ruído em W.m-2

Limiar da dor 120 1

Rebitamento 95 3,2.10-3

Trem elevado 90 10-3

Tráfego urbano   

pesado 70 10-5

Conversação 65 3,2.10-6

Automóvel silencioso 50 10-7

Rádio moderado 40 10-8

Sussurro médio 20 10-10

Roçar de folhas 10 10-11

Limite de audição 0 10-12

* Refração: mudanças na direção e na velocidade. 
Refrata quando muda de meio.
Refrata quando há mudanças na temperatura
* Difração:Capacidade de contornar obstáculos. O som tem 

grande poder de difração, porque as ondas têm um l relativamente 
grande.

* Interferência: na superposição de ondas pode haver aumento 
de intensidade sonora ou a sua diminuição. 

Destrutiva - Crista + Vale - som diminui ou para.
Construtiva - Crista + Crista ou Vale + Vale - som aumenta de 

intensidade.
Difração: 
Ocorre quando uma onda encontra obstáculos à sua propaga-

ção e seus raios sofrem encurvamento. 

Timbre
O Timbre é a “cor” do som. Aquilo que distingue a qualidade do 

tom ou voz de um instrumento ou cantor, por exemplo a flauta do 
clarinete, o soprano do tenor. 

Cada objeto ou material possui um timbre que é único, assim 
como cada pessoa possui um timbre próprio de voz.

Fenômenos Ondulatórios, Reflexão, Eco, Reverberação, Refra-
ção, Difração e Interferência

Já que sabemos o que é o som, nada mais justo do que enten-
der como o som se comporta. Vamos então explorar um pouco os 
fenômenos sonoros.

Na propagação do som observam-se os fenômenos gerais da 
propagação ondulatória. Devido à sua natureza longitudinal, o som 
não pode ser polarizado; sofre, entretanto, os demais fenômenos, 
a saber: difração, reflexão, refração, interferência e efeito Doppler.

Se você achar esta matéria cansativa, não se preocupe. Estare-
mos voltando a estes tópicos toda vez que precisarmos deles como 
suporte. Você vai cansar de vê-los aplicados na prática... e acaba 
aprendendo ;-)
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14. INSTITUTO AOCP - 2019 - PC-ES - Auxiliar Perícia Médico-
-Legal

Acerca do Estado de Defesa e Estado de Sítio, e de acordo com 
as disposições constitucionais, assinale a alternativa correta.

(A) O decreto que instituir o estado de defesa determinará o 
tempo de sua duração, especificará as áreas a serem abrangi-
das e indicará, nos termos e limites da lei, as medidas coerciti-
vas a vigorarem, sendo vedado, porém, instituir restrições aos 
direitos de reunião exercidos no seio das associações.
(B) O tempo de duração do estado de defesa não será superior 
a 60 dias, podendo ser prorrogado uma vez, por igual período, 
se persistirem as razões que justificaram a sua decretação.
(C) Na vigência do estado de defesa, é permitida a incomunica-
bilidade do preso nos casos previstos pela constituição federal.
(D) Solicitada autorização para decretar o estado de sítio du-
rante o recesso parlamentar, o Presidente do Senado Federal, 
de imediato, convocará extraordinariamente o Congresso Na-
cional para se reunir dentro de cinco dias, a fim de apreciar o 
ato.
(E) O Congresso Nacional suspenderá suas atividades até o tér-
mino das medidas coercitivas durante a decretação do estado 
de sítio.
 
15. INSTITUTO AOCP - 2020 - SEJUC - RR - Agente Penitenciário
Assinale a alternativa correta considerando os preceitos da 

Constituição Federal de 1988.
(A) Às polícias civis cabem a polícia ostensiva e a preservação 
da ordem pública.
(B) As polícias militares e os corpos de bombeiros militares, for-
ças auxiliares e reserva do Exército subordinam-se, juntamente 
com as polícias civis e as polícias penais estaduais e distrital, 
aos Governadores dos Estados, do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios.
(C) Às polícias penais incumbem as funções de polícia judiciária 
e a apuração de infrações penais, exceto as militares.
(D) Para concorrerem a outros cargos, o Presidente da Repú-
blica, os Governadores de Estado, os Prefeitos e os Senadores 
devem renunciar aos respectivos mandatos até seis meses an-
tes do pleito.
(E) Cada Território elegerá três Deputados.
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Nove meses depois, em maio de 1836, a Regência conseguiu 
esmagar a rebelião. Alguns grupos de revoltosos esconderam-se no 
interior da província e conseguiram resistir até 1840, quando foram 
definitivamente derrotados. Durante todo o conflito, morreram cer-
ca de 40 mil pessoas.

Revolução Praieira (1848)
Entre as províncias do Nordeste, Pernambuco se destacava por 

sua forte economia açucareira e por longa tradição de revoltas polí-
ticas, que começaram com a luta contra os holandeses, em meados 
do século XVII.

Em 1848, uma nova revolta eclodiu na região. De caráter libe-
ral e federalista, o movimento ficaria conhecido como Revolução 
Praieira. Os líderes dos revoltosos pertenciam à facção mais radical 
dos liberais.

Como seu ponto mais frequente de reunião era a sede do Diário 
Novo, localizada na Rua da Praia, no Recife, o grupo passou a ser 
chamado de Partido da Praia, nome do qual derivaria o da própria 
revolução.

No Recife, uma das fontes de descontentamento popular era o 
domínio que os portugueses ainda exerciam sobre o comércio local, 
para muitos a causa do alto custo de vida e do desemprego urbano. 
A situação levava os pernambucanos a exigir a nacionalização do 
comércio. Além disso, a insatisfação também era crescente em rela-
ção à crise da economia açucareira, o que criva um clima de críticas 
generalizadas à política imperial.

A partir de 1844, os liberais estiveram no governo da província 
durante quatro anos. Em 1848, os conservadores subiram ao poder 
no Rio de Janeiro, formando um novo gabinete. Como era praxe, 
nomearam conservadores para presidir as províncias. Em Pernam-
buco, o presidente liberal Chichorro da Gama foi destituído e o con-
servador mineiro Herculano Ferreira Pena assumiu o cargo.

A resposta do Partido da Praia foi pegar em armas para derrubar 
o governo. Começava a Revolução Praieira.

Do Recife, o movimento se propagou para a Zona da Mata (re-
gião em que se concentravam os engenhos de açúcar), onde um 
líder popular, Pedro Ivo, mobilizou boiadeiros, pequenos arren-
datários, escravos libertos, caboclos e índios, ao lado de soldados 
profissionais. Com eles, passou a fustigar as forças do governo. Os 
rebeldes chegaram a ocupar parte do Recife, mas não conseguiram 
depor o governo conservador. Para divulgar suas ideias, no dia 1º de 
janeiro de 1849 lançaram o Manifesto ao mundo, no qual reivindi-
cavam o sufrágio universal, a nacionalização do comércio varejista, 
a autonomia provincial, a liberdade de imprensa e a extinção do 
poder Moderador. Não propunham, contudo, a formação de uma 
República e, assim como nas rebeliões de 1817 e 1824, silenciaram 
sobre a questão do trabalho escravo.

No início de 1850, o governo central conseguiu sufocar a revol-
ta, empregando tropas regulares apoiadas nas forças da Guarda 
Nacional. Depois de um ano e alguns meses de combate em toda a 
província, Pedro Ivo e outros líderes praieiros foram presos e a “paz 
imperial” voltou a reinar em Pernambuco.

PERNAMBUCO E A REPÚBLICA

A República

Com o advento da República, Pernambuco procura ampliar sua 
rede industrial, mas continua marcado pela tradicional exploração 
do açúcar. O Estado moderniza suas relações trabalhistas e lidera 
movimentos para o desenvolvimento do Nordeste, como no mo-
mento da criação da Sudene2.

A partir de meados da década de 60, Pernambuco começa a 
reestruturar sua economia, ampliando a rede rodoviária até o ser-
tão e investindo em polos de investimento no interior do Estado.

Na última década, consolidam-se os setores de ponta da eco-
nomia pernambucana, sobretudos aqueles atrelados ao setor de 
serviços (turismo, informática, medicina) e estabelece-se uma ten-
dência constante de modernização da administração pública.

MANIFESTAÇÕES DA CULTURA POPULAR PERNAMBUCA-
NA – FREVO, MARACATU, CULINÁRIA, FESTAS POPULARES

Explorar a cultura popular de Pernambuco é mergulhar num 
universo onde o passado e o presente se encontram e dançam ao 
som de ritmos vibrantes. Ao estudar suas manifestações, como o 
Frevo, o Maracatu, a culinária e as festas populares, não apenas 
preservamos um legado cultural rico, mas também compreende-
mos como as tradições moldam e são moldadas pelas pessoas que 
as vivem e as celebram.

— Maracatu: O Eco dos Tambores
No Maracatu, encontramos duas expressões distintas: o Nação 

e o Rural. O Maracatu Nação ou Baque Virado, é um espetáculo 

2  Governo do Estado de Pernambuco. História de Pernambuco. http://www.
pe.gov.br/conheca/historia/.


